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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 22 
não contem documentos officiaes que 
demandem immediata publicação. 


e —mmemem 


REVISTA DIPLOMÁTICA, 


Aspecto da politica Europea — dencias 
para a paz — Sansfação de Luiz N 
poleão à opinião liberal da Inglaterra 
— Agitação para a reforma eleitoral — 
Considerações sobre este assumpto — 
Reforma das pautas — Favoravel situa- 
ção da Belgiu — Abertura das cama- 
ras meste paiz Questão dinamar- 
queza —- Demarcação das fronteiras do 
Montenegro — Sessão das ilhas Jonias 
a Grecia — (Guerra da India — Discur- 
so de lord Derby, e apreciação d'este 
feita pela imprensa ingleza. 


A Europa monentancamente abalada 
com o desenlace imprevisto da questão 
franco portogueza, vos retomando a sua 
normal serenidade, e restabelecendo as 
antigas relações de poz simulada, que 
uesde largo tempo, conserva em nmuluo res- 
peito as nuções poderosas. 
pacifica agitação da opinião pu- 
blica em Inglaterra, ás claras e esponta- 
neas manifestações do espirito nacional, 
affrontado nas suas tradições do liber- 
dade, respondeu a carta politica de Luiz 
Napoleão que nu mois colculada é des- 
pretenciosa phrase, procurou acalmar as 
irritações do povo inglez, explicando sub- 
missamente as razões ponderosas, que 
o determinaram a substituir a força das 
armas á força do direito, e as inlimações 
perémptorias dos canhões à justiça im- 
parcial das leis vw da diplomacia. 

A promessa, inserida maquello'docu- 
mento, de fazer estudar a questão de- 
batida do recrutamento de escravos nas 
costas de Africa, o proposito alli mani- 
fostado de pôr termo ús repugnantes sta - 
Mir lBm ASPAS MAGE pe 
sessões africanas, e por fima ninieiição 
já" effectúada de uma: grande conimissão 
paro proceder ao estudo dé tão” vetrin 
cado e embaraçoso assumpto, asserenaram 


rel em Inglaterra, e deram justa “sal 
foção ás geráes arguições, que deslusiam 
por toda “a parte a politica franceza 
Outras ideias e pensamentos attrahem 
setuslmente a altenção publica náquelle 
paiz. A reforma eleitoral, maxima 'e fun 
damental' aspiração do partido radical, e| 
das classes desherdadas de direitos poli- 
ticos, que pedem um lugar nos grandes 
comicios da nação”, é hoje o principio. 
«que mais adbesões provoca, e a ideia de 
mais geral popularidade o favor pablico, 
que ha muitos annos se ha debatido em 
todos os pontos do paiz. sm 


as suas condições devida politica e so- 


O ministerio ha do cabir alli, victi- 
ma da sua debilidade e desanimo, para 
acceitar os conselhos e reclamações da re- 
forma, ou ha de então oleyantar-se, mais al- 
to, e radicar-se vigorosamente nas sympa- 
thias populares, e prescindindo dos pre- 
conceitos e repugnancias de classes, é 
das tradicções seculares do partido, a 
que pertence, deixar irromper livromen- 
le a ideia, que passa impeluosa, ea re 
forma que agita os homens e os par- 
tidos. 

A lei eleitoral é o reflexo da civili 
sação politica de qualquer nação. A lar- 
gueza do sullragio, o desenvolvimento e 
amplificação do direito eleitoral, e 3 con 
sagração das immunidades civicas, são 
sempre s lraducção fiel da riqueza, que 
progride, da instrucção , que se alorga, 
e do progresso, que rasgou para si mais 
dilatados horisontes. 

Na infancia das nações a lei eleito- 
ral, se a houvesse, devera ser acaubada 
nos suns concessões, e nimiamento avara 
nas garantias permittidas 4 expressão do 
voto popular. A illustração é então pou- 
co derramada. A riqueza é apanagio de) 
poucos A influencia eo predominio po 
lítico andam vinculados nas mãos duma 
classe selecta e privilegiada pelo nasci- 
mento, ou pela sciencia. ' 

Não é assim nas sociedades melho- 
radas em condições de progresso, e mais 
favorecidas do derramamento da instruc- 
ção, ou da diffusão da riqueza. O povo 
caminha sempre. O que hontem toleravã 
por ignorancia, ou miseria, reclama o hoje 
pelos estimulos da instrucção, que lhe 
emancipa a consciencia , e O investe na 
supremacia do sufiragio. 705 

E" asism que se explica o rapido 
crescer da agitação popular em Inglaterra | 
pára a reforma da legislação eleitoral 
As classes: populáres, tranisformadas, hoje 


cial, ospiram a preponderar, nas altas 
questões, que se debatem: nas regiões do 
governo, e a dar'o seu volo nos trans- 
cendentes problemas da sua regenoração 
economica. 

Cor UhvRrntd ld Gia a dr 
as suas Íuncções deante das urgências, 
da"reforma. Não ha aqui meiu termo. 
O povo está pronunciado nesta idoia da 
reformação com o fanatismo das paixões 
sinceras. A voz eloquente de, Briglh 
é escutada com unanime applauso. A 
convicção publica está creada. | 
Resta só agora, que da esphera da 
lheoria populor, o principio passo a en- 
carnar nas disposições Lerminantes d'uma 
lei nacional, O ministerio não póde evi- 
lar o apertado dilomma, em que se 
acha collocado. 

Outra” reforma de menor significação 
começa lambem a ser discutida n'squelle 
paiz., B'a reforma das pautas “O com- 
mercio inglez, clama coulra a iniquidode 
de direitos, e exorbitancia de impostos 
protectores, com que noutros paizes, 
são recebidos muitos objectos exportados 
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pela industria nacional. A ponca reci 
procidade, que entre a Inglaterra e al- 
gumas nações, ainda existe em relação a 
este assumpto, serve de fundamento aos 
clamores dos peticionarios para reclamar 
do governo o augmento analogo dos di- 
reitos protectores sobre alguns artigos 
d'esses paizes, importados pela industria 
ingleza, para assim compensar o grava- 
me, que sullrem muitos artigos da expor- 
tação nacional. 

E" justa a reclamação, não para ob- 
ter o augmento dos direitos protectores 
da pauta ingleza, mas para alcançar dos 
governos estranhos a reducção dos impos- 
los, que pesam sobre os productos in 
glezes exportados para outros paizes. Não 
se cura um mal com outro mal. Offe- 
reco-se o beneficio da liberdade, aos que 
a sabem e podem acceilar e deve dei- 
xar-se 80 lempo a persuasão e conven- 
cimento das boas e incontestaveis duetri- 
nas de economia politica e nacional. O 
commercio não tem portos privilegiados, 
nem mercados exclusivos. Está-lhe aber- 
ta e desembaraçada a circulação do uni- 
verso, e o tracto de todas as nações. 

Se lhe falta um mercado é dever sen, 
não restringir, nem amesquinhar os nacio- 
naes, vingandu-se nos consumidores do seu 
paiz das demasias ou injusliças dos gover- 
nos estrangeiros. Se o mal está nos excessi- 
vos direitos das pautas do algumas na- 
ções, não podo estar u remedio na re- 
dução do consumo nacional, e na priva- 
ção dos salutares beneficios, com que a 
liberdade tem enriquecido a industria e 
o commercio britanico. 

E" por estas razões, que nós enten- 
demos, que o parlamento porá de lado 
essas petições destituidas do alcance eco- 
nomico, empenhando todas as instancias 
e poder da sua influencia politica para 
persuadir os outros governos a operarem 
successivas reducções nos seus direitos 
aduaneiros. 

Ocenpamo-nos demais com a Ingla- 
terra. E tempo de voltarmos a altenção 
para outro paiz, Olferece-se-nos agora a 


Belgica, que merece particular allen- 
cão. ALriusSe alho “partamentos “O dis= 


curso'real nãvlem longa significação po- 
lítica. Falla dos melhoramentos realisa- 
dos, e promette progressivas reformas. Na- 
da mais a 

-  Altentemos uím pouco 'na invejavel 
situação daqnelle paiz. Tudo alli é vida 
constitucional, movithento economico, flo- 
rescencia material, desenvolvimento civi- 
iisador, e augmento «de prosperidade. 
"Nação modelo ho pratica das insti- 
Inições consliluciunaes, exemplo inslruc- 
tivo, do quo póde a liberdade alliada com 
o progresso, o amor das ideias auxilia- 
do pela pacifica einuiação dos partidos, 
a Belgica ahi está para ensinar ás pé- 
quenas nações como se conquista facil- 
mente a indisputavel supremacia do pro- 
gresso, e como por successivos imelho- 
ramentos maleriaes se alcança a superio- 
rídado d'um grondo povo. 


Cesar e eme mei me 


A queslãonimarquoza parece es- 
lar quasi conch. O governo deste 
paiz annuiu suvolos da diela gor- 
manica, e ordena suspensão da cuns- 
tituição geral deino, em relação “nos 
dugados, convodo logo os estados de 
Holstein para liberar sobre as propos- 
tas anteriormerívilas para reformar a 
sua consliluição 

Já se vê poque a Dinamarca está 
inclinada a fazs possiveis concessões 
ú dieta, prestarse aléó, segundo pa- 
rece, n nomean ministra especial para 
os ducados. 

Como lodesbem, o principal mo- 
tivo da diverga, tem sido sempro 
a recusa da para Dinamarca do ex- 
ceptuar os doúscados da consliluiçã 
commum do reir A dieta quer que 
estes sejam prigiados em relação ás 
outras provincito paiz, o pede para 
elles, concessôgmrticulares, um mi- 
nístro especial, pendente exclusivamen- 
te da coroa, e comandante em che- 
fe do exercito ébido d'entro os mem- 
bros da familiaal. O rei da Dina- 
marca, suspendo! a constituição do 
reino em relaçãos ducados, e convo | 
cando os estaddtestes para discutir as 
suas alterações nuncia incontestaveis 
desejos de se apinar dos insinuações 
e exigências doverno federal, e pre- 
para-se para enenhar a favoravel con 
elusão este já wc'o longo debate. 

A commissincarregada de demar- 
car os limites enteiras entre o Mon- 
tfenegro e a Tuim ferminou já as suas 
funeções. Reslgora a ratificação dos 
trabalhos da corssão, 

Esto nolicivrece particular adver- 
tencia. Ningucgnora as continuadas 
contestações, ecossantes hostilidades, 
que desde muitmpotrazem em perma- 
nente conflagraços habitantes: do im- 
perio oltomanae os do principado 
montenegrino. "muitas vezes correra 
o sangue entre dous povos. A lucta 
era de tudos oss. 

Esta situaçãeve acabar. O Mon- 
tenegro tem agalelimilados as suas 
frónieiras, o isabulimitos Tegres doeu 
eo pnz vao 'restlacor-se,), : 

E' mais ubenefício grandioso, 
que so' deve ás'ilerencias de Pariz, e 
do grando comigo das nações curo- 
peas. Bom fórive todas as difficul- 
dades o questôsssmnacionaes, podessem 
ser assim conclbs: o 

“A Inglatorrá, cuja protecção pelo 
congresso de '18foram confiados as 
ilhos Jonias, osdecidida a entregar 
cinco d'estas aoverno da' Grecia, re- 
servando: para si soberania exclusiva 
de Corfú, e dexo. Troca o prote- 
clorado, que Ihxwra- concedido em 1815 
pela dominação''ea n'ama das ilhas. 
Foi confiado o ergo de levar a cabo 
este ponsamento Gladatsne, que, como 
os leitores sabewi portiu para aquel- 


las partes. ' 
Percebo-so tifestamente o pensa- 


PE IA: 


mento do govorno inglez. Quer alcança, 
um ponto estrategico, e assegurar-se uma 
fortificação militar. Para isto, cede de 
bom grado o esteril protectorado, que so- 
bre aquellas ilhas exercia desde 1815. 

Esta idea acha importantes resisten- 
cias em Inglaterra, e “Sobretudo na im- 
prensa mois ilustrada. O «Times» com- 
bate-a' tensz e vigorosamente. Veromos 
como no parlamento é apreciada. 

Da India não ha notícias memora- 
veis. E" desmentida a noticia, que ge- 
Imente so havia divulgado da insurrei- 
e deslealdade de Jung-Bahadoor, quo 
continua, segundo as mais veridicas decla- 
rações ofliciaes, a conservar-so fiel dos 
interesses da Gram-Bretanha. De resto a 
lucta progride sem incidente grave, nem 
peripecias nolaveis, sendo as ultimos no- 
ticias favoraveis aos inglozes. 

Em Inglaterra promeltem-se pelo con- 
trario as mais lisongeiras esperanças para 
a favoravel decisão da questão indiana. 
Lord Derby n'um banquete solemne dado 
em Londres, sobreexeita o espirito publico 
com promessas grandiosas, e declara, que 
o governo vai debellar com as necessarias 
forças a insurreição das suas possessões. 
Estas phrases calculadas para illudir 
as dificuldades da sua actual siluação 
politica, são friamente apreciadas pela 
imprensa ingleza. O exercito está desor- 
ganisado. A marinha carece ide ser au- 
gimentada, e as relações politicas do go- 
vorno com a França não são inteiramen- 
te salisfactorias. As palavras lisongeiras 
do primeiro ministro, occultando as dif- 
ficuldades reaes do governo, não podem 
ser rigorosamente acreditadas. A Inglaterra 
altravossa acthalmento uma tristo e do- 
lorosa provação. Deus véla. pola conser- 
vação d'aquello glorioso asylo da: liber- 
dado | 
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(Correspondencia part, do Commercio do Porto] 
Ur projecio” uc'Tesfosta 90. discurso 


da coroa; não: foi! no sabbado opresonta- 
do cm* nenhumas das casas do porla- 
mento, e lalvoz ainda o não seja hoje. 
A difliculdado está no parographo relativo 
á questão com a Franca, já o dissémos 
S agora repetimos, porque effeclivamento 
assim, C. 

-. As commissões respeclivas tem que- 
rido primeiro lomar conhecimento do to- 
dos os documentos, que formam aquelle 
importante processo. Alguns delles, co- 
mo temos notado, já foram aprosentados 
á camara dos deputados c outros á dós 
pares, mas não [oi por ora distribuida 
a collecção completa. Ainda que as com- 
missões apresentem o projecto, fazendo 
obra só pelos documentos que lhes fo- 
ram enviados, não se encetarão os deba- 
tes sem que lodos esses documentos se- 
jam publicos. Parece-nos poder dizer, 
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UM DIAMANTE. 


Para o homem que entra na vida 
com wma alma e sentimentos: novos, ha 
laços em que é bonito cabir, erros que 
6 louvavel obraçar, ilusões, chimeras, 
que é nobre prezor. Existe tal loucura, 
tal desvario que proveem d'um luxo de 
seiva que deve haver na mocidade, sob 
pena de passar justamente por um homen 
. seoco e d'uma pobre organisação. 

O mais das vezos os que, tendo pas- 
sado a primeira metade da vida, chegam 
à essa epoca em que se lbe lem” esgo- 
tado o numero de sensações pormittidas 
do homem, e veem que vão enlão ru- 
minar a mesma vida, mas d'abi em dian- 
te sem sabor, quor esse sabor tenha sido 
absorvido, quer o paladar ' tenha perdidu 
a sua sublileza; usses, recordando com 
amargura as suus esperanças, as suas 
crenças c as suas decepções, julgam po- 
der rir dos que, mais jovens, creem na 
roalisação dos seus sonhos e pensam que 
todas as precisões que Deus deu ao ho: 
mem encerram uma promessa de as sa- 
tisfazer. 

No começo da vida, 6-se arrastado 
por uma torrente irresislivel, mas doce 
ainda, entre margens verdes e assombra- 
das; o ar é perfumado pelas flores se- 
meados entro a herva, e os passaros can- 
tam ás bordos, nos saissaes: Os que 
nos  precedersm oque perdemos de vis- 
to, só leem nas margens uma herva ama- 
rella o queimada, e andam n'uma” ngoa 
fetida e quesi) stagnada, sem que ne- 
nham esforço Ibes permitta voltar para 
traz. Devem por isso grilar-nos com 
uma voz lugubre: « Não vos eutregueis 
a esse prazer que vos encanta os sen- 


goria, — d'aqui à pouco querereis respi- 
rar o perfume d'uma Mor, ou ousir até 
ao fin o canto principiado d'um passa- 
ro;—a for e uv passaro desapparece- 
ro, » 

Não, não o devem; pois não foi, as- 
sim como o julgam, a margem que se 
transformou, não foi o passaro que se 
calou, não foi a flor que murchou : fo- 
ram elles que passaram. —O perfume da 
flor, o resto do canto do passaro, fica- 
ram straz deles, atraz delles vós; — 
atraz de vós, outros homens que os go- 
sarão um instante, e que, como vós, 
passarão lomentando-os. 

Quem poderia ver com prazer um 
vento precoce sacudir a flor dos amen- 
doeiros, sob pretexto do que os seus 
fructos amadurecerão mais cedo? Serão 
uma boa coisa os Íruclos lemporãos ? 
Ha pouco tempo, n'uma roda de 
amigos, um homem de lrinta annos que 
xavo-se da mocidade actual e achava to- 
los e ridiculos em geral os homens de 
vinto annos de hoje; como se ia, a este 
respeilo, ensetar uma longn discussão, a 
Jona da casa disse com immensa intel- 
ligencia o espirito: « Vou dizer-vos pre- 
cisamente desdo que epoca os homens 
de vinte annos parecem tão ridículos : é 
desde que os lomens de trinta annos 
d'hoje já não leem vinte annos. » 
Tubbem, nunca teriamos achado ri- 
diculos os projectos que se faziam, uma 
tarde de verão, n'um pequeno salão aber- 
to para um frosco jardim, n'uma rua de 
Ingouville, acima do Havre. 

— Para que temos precisão de ri- 
queza, dizia com foga, Theodoro; que é 
que o ouro podia asrescentar é nossa fe- 
licidade?: Que 6' que a: privação d'esse 
vil metal poderia tirar-nos de felicidade? 


tidos, 4 uma ilusão, ó-uma phantesma- 


remos, Anna e cu, n'uma cabana, mais 
felizes do que sob os tectos dourados ; o 
pão, fructo de meu trabalho, será para 
ella uma celeste ambrosio. 

Anna respondeu por um terno olhar, 
Theodoro parecia-lho bem eloquente ; aca- 
bava de repetir alto o queo coração da 
linda: rapariga linha dito baixo mais de 
uma vez, 

O terceiro interlocutor desviou-so paro 
evilar um sorriso, era um homem de ses- 
senta annos, d'uma physionomia doce e 
agradavel, — Meus filhos, disse elle, po- 
deria dizer-vos bastantes couzas, quo não 
serviriany sendo para Serem lurnadas a 
dizer inutilmente a vossos filhos daqui o 
vinte annos, porque então só poderieis 
acredital-as o coimprehendel-as. Sabeis 
bem que amo a minha Anna mais que 
tndo. Theudoro tambem tem algumas 
razões para crêr na minha amisade; puis 
bem não darei Anno a Theodoro, sendo 
depois que elle tiger voltado da viagem 
de commercio quo seu patrão quer man- 
dar-lhe fozer. 

Era com eficito a proposito d'essa 
viagem que Theodoro tivera vccasião de 
exprimir o seu despreso pelas riquezas. 
O pai d'Anna for inlexivel. Os'dais 
jovens julgaram dever ceder é mania do 
velho, e Theodoro embarcou. 

— Adeus, meu Theudoro, disse An- 
na, pedirei incossantemente por ti: não 
para quo voltes rico, mas para que voltes 
constante. t 

Durante uma muito longa navegação, 
Theodoro teve lempo para pensar nos lo- 
garos (ão felizes para elle que ia“ver! q 
Oriente | via d'anle-mão esse' luxo orion- 
tal de que tanto: Ibe “tinhom fóllado. Pa- 
recia-lhe que não havia mais que entrar 
eim Constentinopla para se ser'rico; que 


O nosso amor não suypprirá tudo? Vive-to solo devia mudar as bolas que q cal- 


cavam em chinebcintillantes de pedra- 
rias: que o arvia metarmophosear o 
panno d'Elbeuf ganno douro, o que 
qualquer chale áurnava cachewira ao 
sol do Oriente valquer cavalo, cujos 
pés pousassem nácios “da Arabia, de- 
via ser um corcutdento, nobre, im- 
petuoso, amigo deombales, e sempre 
prompto para dizcYamos! Só via so- 
fás e coxins de'ty sÓ suaves perfu- 
mes... sobretudy sua, imaginação so- 
nhava esses mytysos horems, onde 
viviam, sob a gunde negros eunuchos, 
tantas bellas circabas e tantas georgia- 
nas. 
Sem duvidaguma delas; hindo á 
mesquita, faria sto em Theodoro, e 
deixando por acacabir o veo, lhe 
permittiria apereelencantos desconhe- 
cidos ao resto dundo. y va 
Depois umilha mysteriosa viria 
procural-o, e o'teduzirin, depois de 
fnil rodeios, nor4m; alli, a imagina- 
ção lhe mostras mesmo  lempo as 
mais arrebatadorneaturas, às bebidas 
mais exquisitas, aromas mais embria- 
gadores, a habify mais encantadora, 
a musica mais eleote; dansas do fa- 
das, lritos de “rosdesfolhadas ; depois 
ricas pinturas ;  upavimento dagálha, 
columnas de jaspimas mulheres, cola- 
res de perolas 'enes,. braceletes de 
esmeraldas monssas, disdemes d'opa- 
las hyperbolicas';siles com bordados 
primorosos; via “ste proprio adoinado, 
festejado, embritzy corvado de 'rozas, 
coroado de mmyríh o , 
Por mais lonque se vá, agabo 
por se chegar; elxse à 8. Maur; tres 
legoas a andar coche. , 
Theodoro hs a Constantinopla. 


de immunda, estreita, mal edificada, lor- 
luosa. Muitas vezes, pelas ruas, sendei- 
ros com reias de cordas, homens me- 
tade nús. Por dinheiro velhas moedas 
cerccadas da Allemanta , d'Hollanda, da 
espanha; por manjares, e é o unico 
favorito, o manjar por excellencia, arroz 
guissdo com pimenta e gordo: 6 o pi- 
tau na sua confecção; o maior talento do 
cosinheiro consiste em não deixar estalar 
o arroz e em lingil-o d'amarello com 
açafrão, ou côr de rosa com succo do 
romã; e quando os olliciaes comem com 
o sultão, regalam-nos com a chourba, 
especie de sopa com arroz sinda guisado 
com pimenta. , 
Vio os mesquitas sem ornamento , 
pois a lei probibe o porem-se ahi, qua- 
posa psta is + ouro ou prata, mas so- 
retudo nada de mulberes encontradas 
nas mesquitas, menos ainda vtos cesbidos, 
menos ainda mysteriosas velhas. 
Theodoro tomou o partido de so 
pensar em Anna, na sua volta, nas suas 
promessas, na sua felicidade ; demais o 
negociante que elle linha acompanhado 
devia -à sua chegada, interessal-o vanta- 
josamente nos seus negocios. O pai de 
Anna, ficaria contente e não teria mais 
nada a objectar. 

Caleulava uma tarde às probabilida- 
des da pequena fortuna que parecia as- 
segurar-lhe a benevolencia de seu patrão, 
e, com os cotovellos apoiados n'uma me- 
za, à cobeça nas mãos, oceupava-se em 
regular antecipadamente as despezas da 
sua caza, a discutir comsigo mesmo a 
grave questão do numero de cresdos, a 
não mencs grave da escolha d'alojamento; 
a sua imaginação exsltou-sé de tal sorte 
que lho parecia estar já no momento da 


Pobre Theou, A 
Encontrou peiramento uma cida- 


realisação dos seus desejos ; occupava-se 
das menores particularidades com a sol= 


- seja exempta de toda a inexactidão, mas 


tes 


“os circulos políticos. 


2 


O: COMMERCIO PORTO. 


que é esta a disposição em quo estão as 
duas camaras. 

A demora na apresentação da colleg- 
cão completa dos documentos, queremos: 
acredilar que, coma tem dito os snrs. 
ministros, provem de sarem muitos e de 


so não ter podido ainda concluir a im-| 


pressão; mas alem desta aponta-se ou- 
tra cousa, que não podemos dizer que 


que. tem muita significação o importancia: 
Diz so quo se fazem diligencias para que 
o governo não dô publicidade á corros- 
pondencia que houve entre cello o o ga- 
binete inglez. Por uma parte estas dili- 
gencias, por outra requerimentos nas ca- 
maras para que soja apresentada o publi- 
cada ossa correspondencia | Reolmento 
o ponto ó de dificil solução. i 

Nós não podemos ficar pela voraci- 
dade da asserção do que se empregam 
sérias diligencias para que não appareça 
a correspondehcif ingloza; mas é facto 
que se insisto muito nisto, v o quo se 
escreveu e assevorou, duranto a questão 
com n França sobro o modo como se 
houve o governo britannico e o seu re- 
presentante em Lisboa, e principalmente 
o que a tal respeito tem escriplo a im- 
prensa ingleza, Ludo ista dá um certo valto 
équella asserção, lendo-so assim menos 
fundamento para duvidar della. 

Mais uma outra circumstancia de mui- 
ta gravidade so aponta agora, que com- 
plica ainda mais a questão e que é ob- 
jecto de largos commentarios em todos 


10 Diz-so; = O ultimatum do govorno 
francez não chegou a ser aprosentado so 
governo porluguez. O governo portuguez 
resolveu entregar o navio Charlos, e sol- 
tar O copitão antes da intimação - formol 
e peremploria do governo fran Não 
se póde demonstrar que cedeu, á força, 
porque se não póde apresentar uma nota 
que contenha os termos do wltimatum. 

Este ponto é gravo e do certo dará 
Jogar a debates e explicações importan- 
tes. Mas devemos desde já fazer algumas 
observações ad 

Em o artigo publicado no Diario 
do Governo de 25 d'Outubro , lIgem-se 
os seguintes paragraphos::. 

“« Por despacho de 13 do corrente 
ordenou o: snr. conde; de. Walewski, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros do Im- 
perio francez, no snr, imarquez de Lislo 
do Siry, ministro da França nesta corto, 
que fizesse saber ao governo porluguez 
que o governo imperial aceeitaria um ar- 
“ranjo firmado nas seguintes boses : 

« Entrega do: navio capturado, e sol- 
tura do capitão, 24 horas depois que li- 
vessam sabido do Tejo os navios francezes. 

« Mediação de Sua Magestade El-Rei 
dos Paizes-Baixos para A fixação da in- 
diação. sobre qu, AMESiãO. do MOS o 1 

« O condo Walewski aceroscontou 
que, se aquellas bases. não fossem acceitas, 
o ministro do França deveria, proceder 
conforme as instrucções que havia reco- 
bido. Estas instrucções, segundo o mesmo 
ministro oxpoz verbalmente ao presidente 
do conselho, dariam lugar, em ultimo ro- 
sultado, á rolirada de s, exe.º com todo 
o pessoal da legação, e do consulado de 
França em Portugal, interrompendo assim 
as relações diplomalicas 9 commerciaos 
entre os dois poizos, o deixando a cor: 
go do almiranto Lavaud, commandanto das 
forças navnes; (rancozas surtas no Tejo, 
a termina da questão pendento, . 

« Bm yista destas circumstancias o 
governo presistindo na convicção do seu 
direito, mas reconhecendo ao mesmo lom- 
po a impossibilidade de o fazer prevalo- 


e e meti 


lcilude que so emprega para as cousas 
que devem acontecer no dia seguinte. — 
Pensava nos penteados d'Anna para e 
dia do casamento; ella porá os cabellos 
Jevantados, que tão bem deixam desco- 
berta a sua graciosa testa. 

A noite surprehondeu o nesta preoe- 
cupação, som que elle pensasse em ac< 
cender uma vela; de repente bateram-lho- 
4 porta, abriu, um homem, depois de 
ter escutado so era seguido, entrou brus- 
comento, fechou a porta, lornou a. escu- 
tar, e disse-lhe : 

— Senhor, não lemos senão dez mi- 
nulos para concluir um negócio no qual 
está ca vossa fortuna e a minha vida, sou 
escravo, empregado nas minas ; roubei 
um diamante; sob o pretexto de doença 
fiz-me. transportar aqui, Só um rei pode 
pagar o dismanto de qua vos fallo. o] 
nbum principe possue outro tão Dello ; 
mas é para mim uma riqueza perdida ; 
é, necessario que eu o venda, pois ndo 
poderia. fugir sem dinheiro. Tambem 
pode fazer a minha felicidade: não 
vos peço em troca deste lhesouro, senjo 
a somma necessaria para a minha fuga 
Por esto meio serei livro; voltarei ao 
meu paiz o lornarei a yer meus irmãos 
e minha mulher. 

| Em quanto Theodoro ficava aturdi- 
do com esta proposta, o escravo olhava 
em todos os sentidos um diamante enor- 
me. — Certamente não ha nelle a menor 
areia vermelha ou preta, nem a mais pe- 
quena tinta amarella ou verde: tenho li- 
do disto, desgraçadamente para mim, 
muitos nas mãos, O nunça vi outro lão 
bello o tão perfoito,. Seria um bello or- 
namento no punho do yatagan de sua al- 
teza... Vamos, sonhor, diz elle, yós, estran- 
goiro, ó-vos facil fugir. So querois, por al- 


cer, julgou dever assumir perante O paiz 
a gravo responsabilidade de ceder às po- 


romptarias exigências da França, map- 


dando: soltar o capitão Rouxel, e fazendo 
entraga do: navio capturado á pessoa: que 


fosse designada, para esse fim pelo minis: 
tro do França. » z 

O astigo do Diario é o transumpto 
da nota enviada pelo nosso governo em 
23 d'Outubro ao- embaixador da França. 
Abi estão consigondos os termos do 
ultimalun, como linham sido anterior- 
mente" annunciados: pela imprensa: inglo- 
za, Delga e franceza. Abi se diz que as 
instrucções do conde Wolewski, segundo 
o mesmo embaixador de França cxpos 
verbalmente ao. presidento do conselho de 
ministros, dariam em ultimo resultado a 
interrupção das relações diplonaticas e 
commerciaes, ficando a cargo do almiran- 
te Lavand a terminação da pondoncia ; e 


quo nestas circumstancias O governo, ro- 
conhecendo a impossibilidade de fazer pre 


valecer o seu direito, cedia às peromplo 
rias exigencias da França. Ê 
Em a noto, quo dava aquellas ins- 
irueções ao embaixador Irancez, ser-lhe- 
hia seguramente ordenado que commu- 
nicasse verbalmente as intimações do go- 
binete de Paris, o que em casos (aos cos- 
tuma praticar a diplomacia. Sendo as- 
sim, é claro que o nosso governo -não 
podo possuir copia dessa nula, porque 
não lho terá sido dada; mas que os ler 
mos della eram aguelles, e quo a expo 
sição verbal do embaixador foi a intima- 
ção das, peremplorias exigen ta Fran- 
ça parece não adimittir duvida sil 

So as intimações verbacs não Tives- 
sem a significação, nom o caracter que q 
nosso governo lhe deu em a nota de 23 
d'Outubro ao embaixador de França, esto 
ou não a teria recebido ou teria recla- 
mado contra o modo como foram enten- 
didas as suas palavras; o não consta que 
tal reclamação elle fizesse. Póde não exis- 
tir o ultimatum escripto, mas existiu in- 
timação verbal, A fórma ora indiforento 
mas os cfleilos os mesmos. r 

Depois veio o discurso da coroa cnn- 
firmar as asserções da nota. Diz:se nelle 
mui clara e positivamente — que O gover- 
no se viu obrigado a ceder às perempto- 
rias exigencias da Erança. . O discurso da 
coroa conteria tão importanto declaração, 
se ella se, não podesse fazer lho sobera- 
namente 2 Precisamos d'ama plena de- 
monstração para.o acreditar; porquo em 
tal caso grande seria, a, responsabilidade 
do governo, 

O Moniteur linha publicado a his 
toria da, solução; da pendencia, contan- 
do-a como lho era convenignte. Depois 
appareceu, pela nossa parte, o artigo do 
Dianio do Governo, quo discordava com 
plalamento doguplle hjstrilar GoNda, gs 
governo portuguez, O 
Os jornaos, francezes,  seguramonte 
como fim de allenuar 9. lriste impressão 
que em toda a; Europa liberal, produziu 
o procedimento da França para com- 
nosco, poem nolavel insistencia em fazer 
acreditar, que. o governo [rancez não re- 
correu a meios, violentos; não empregou, 
a amoaça, nem a força, para fazer pror 
valecer a sua  vontado. Os seus argu= 
mentos d'agora poderiam colher, so não 
vs contradissossem os anteriores. Duran» 
to a pondencia os. jornaes francezes, fal- 
laram no ultimatum, publicaram os tor- 
mos. delle, e escreveram muitos vozes 
que para a França; triumphar na questão 
não era preciso recorrer ú guerra, bas-, 
tava esso ultimatum c a presença, das 
naus francezas no Tejo | que, acrescen- 


— E” provavel que o escravo não 
dissesse a palavra, millionario, — Creio-o 
como. vós. Mas tambem, não disse fa- 
cil nem fugi 

Não sei o arabe; ainda que o sou- 
Desse tnlvez vós o não soubesseis, Que- 
reis que, com pretexto de côr local, cu 
o faça fallar como os negros de roman- 
"ce, sonhor meu, eu ler diamante. S 

O escravo queria fugir: Theodoro 
deu o que se lhe pedia, depois elle mes- 
mo se cccupou da sun, fuga, pediu di- 
nheiro emprestado a seu, patrão. e partiu 
de noite. h 

Não entraremos nas particularidades 
da sua viagem; para não ser agarrado, 
pois o escravo não Ibo linha, oceultado 
quo seria sem duvida perseguido, andou 
dobrado caminho pelas estradas mais de- 
sortas, mais faligautes. Um dia com o 
seu guia, foi encontrado por arabes la- 
drões. Tendes dinheiro, lhe disse o guia: 
— só tenho o dinheiro necessario, para 
a minha jornada, respondeu Theodoro. 

— Então não oppunhamos nenhuma 
resistencia; depois de nos leram appal 
pado, deixar-nos-hão com que continuar 
a nossa viagem talvez eronomicamente, 
mas não importa, Importa muito, disse 
Thoodoro, e recebeu com um liro de 
pistola o primeiro arabe que se adian- 
tou para elles. Desembainharam os sa- 
bres. O guia foi morto; Theodoro foi por 
sua vez desancado e levada prisioneiro 
= Apalparam-no; apesar da sua re- 
sistoncia, lomaram-lho o diamanta; a sua 
dôr fez crer nos arabes que era um amu- 
leto ; uma mulher fez dolle um brinquedo 
para seu filho. 

O chefe temou-lhe amisade, o dis- 
se-lho um dia quo ello podia ir-se ombo- 


guns ducados sois milionario e cu soulivre, 


ra com tudo o que lhe; linham tomado, 


tavam, ainda mais hum a esqua- 
dra ingloza do quepriu governo 
porluguez. 


Paraço imprensoi e) ri 
fazer acreditar á Eua ) no 
francez ole, sig parempl ja 
opontando“ para “gs saDes, no 


s 
ciso primeiro que sjue escreveu 
desde 14 até 26 diQ que provo 
que ao Tejo não luas naus.e 
duas corvetas de guin O repre- 
sentante. de França «re Joga contra 
a significação que ogoverno, -ofli- 
cialmento deu á orperbal, que 
lhes fez das instrsegi tinha, eh” 
nalmente -que o naves não. foi 
entregue ds forças nancezas, nem 
levado do Tejo a relesses navios, 
que seguiram rio aí linha de 
batalha, j o 

Estes factos é quos cerlos à 
imprensa francesa nâque não e 
tiram, e Daslam ellesostrar que o 
nosso direita foi poste que ce- 
demos á violencia em pela França. 

Pelo que trazem podem” os 
leitores calcular quanimportantes 
os debates, que noento, so vão 
agilor sbre esta gravão, e quanto 
ella está complicadycia de diffi- 
culdados, Aguardensuccessos, e 
entretanto. passemos) assumptos, 
Segundo informe timos o 
governo, apresentarãente um pros 
jecto do lei sobre um do iço 
sanilario.  Tracla-ge Confetção, o 
pargce que as, basosrão cidenticas 
às do que se aproscanno passa: 
do, que don logar antidas ques- 
lões, sem q menor proveiloso. 

Deva ter sido hivado o ma; 
nifesto da camara «ide Lisboa, 
em que expõe os mar que deu 
sua demissão. O goinda não lo- 
mou resolução alguto. respeito ! 
o que é realmento ara Jamentar, 
porque os importantios do, mu: 
nipio de Lisboa, csteado. grave 
transtorno, , 

Espalhou-se bon; se, linha 
recebido a noticiar! rebentado 
uma revolução em ls cremos que, 
tal nôticia não lomento; pelo, 
menos ninguem dizem por onde 
a soube. Rr UR 

Falleceu hontonitou se. boje 
no cemiterio dos Pragr º D,. Ame, 
lia 4urelina, do Sampa , adopliva 
do sur. Antonio Rodlmapaio,  Es-, 
tava ainda, no verdanos, era doc, 
tada das mais apreciudes, duma 
bondade extrema, e uma, jotel; 
ligencia não, vulgar; 03, Feqursos 
da, scioncia foram is; não apos 
deram salvar RH fobre, que, 
ha algu rmara de garoa Ane 
Waimigos "do snr. Seampanharam 
a, joven finada desdasa até ao cos 
miterio formando uxo cortejo, e 
alli assistiram ás uMtumonias fu 
nebres. sl ui 
A associação prula educação 
popular, não descaniligencias pas 
ra oblor recursus cqiossa salisfa,, 
zer nos fins da sum, Mojo; tem 
logar no Café-Conccbeneficio com 
este, intuito. | O protdo, especta- 
culo convida a coneç e cromos 
qua será grande, púrestá toma+ 
«la o maior parto des. , 

A comissão mma assemblea 
pubica de 31, d'Oumg teve fam 
bem por fim a fumescholas pri- 
marias, tem já prosa, projecto. 
do organisação dass que será 


e re 


zer-se no domingo proximo. fd. 
O governador civil do Portoçal 


“ministerio, 
n 
À 
e 


vao em consideravel diminuição em quasi 
todos os concelhos, não tendo nenhum 
gado sido atacado nos de Baião o Marco 
de Canaveres. 

“No boletim: oficial vem coladas as, 
acções dos bancos o companhias, do, Par- 
to pelos preços anteriores, o igualmente 
tos Conbios sobre Londres e sobre o 
Porto. 


olestia 


POST-SCRIPTUM,.. 11 
“A-camara dos deputados 'passou 
quasi toda à hora com a discussão 
do projecto: sobre as preterições dos 
officiaes do exercito, . Os debales fo- 
ram avimados. O snr. ministro da 
guerra declarou que o projecto era 
medida sua e não de todo o gover- 
no. O projecto foi approvado na ge- 
neralidade por 46 volos.contra 17. 
Entrou-se na discussão da 'especia- 
lidade, que continua amanha. ' 
| Tomaram' assento nã Camara 08 
shis. Costa Lobo, e Casal, Ribeiro. «. 
«Em, nenhura das camaras. foi 
apresentadoo; projecto derespasta ao 
discurso da coroa, titm' foram dis- 
uídos "os" documentos Impréssos,. 
A camara, dos pares tractava de 
alguns. projectos: da. sessão; passada, 
Torna a: falar-se 'em recomposi- 
cão ministerial, indigilando-se o snr. 
João 'de Mello Soares e Adriano Mau- 
ricio Ferreri; mas pode-se considerar 
este um boato sem fundamento, por- 
que antes de votada a resposta ao 
discurso" da coroa “cremos 'que se 
não dará coisa alguma, 
Continua o. Lempo .chuvoso. 


/ 


As 


VIANNA -22 de: Novembro (Da 
Aurora do Lima:)' Não“nos lembra 
de ter visto nas ruas d'ésta | tidade 
uma i mo hontem, presen-, 


inundação como, 
ceamos, em consequencia. da copio: 
sissimachuya! quebcahiuiPor-“es+ 
paço de: algumas hórás esteve com” 
pletamento” interrompido “o transito 
ein diversos. ; vida 
uma boraida tarde a chuva Toi acom- 

+ Durante a noite e esta manha, aLé 
ao momento em, que, escrevemos, Lem 
feito bonança, e não. chove ainda; 
masa atmosphera carrega-se e de- 
ve esperar-se continuação de” mau 
Emo capo gia 
As companhias de seguros. do 
paiz,. em consequencia - do accordo 
ultimamente effectando, “deliberaram 
estabelecer em cada porto da nossã 
costa, um seu delegado representan- 
te, para intervir e fiscalisar, em todos 
os casos de naufragios e avarias, os 
protestos, visLorias “e mais actos à 
praticar. pe a 

| Para este porto foi nomeado o sr. 


submettido a outra reunião que dove fa-[ 


e 
mo suing;] 
“Ne 


sitios. . Pela, volta, da| 


s do paiz, en- 
g : ação dos seus 
valiosos interesses. 


SAS, 


NOTICIAS DIVE 
b., & cubimios oil Us bia 
a 5 f a db To negando 
— Caminho de ferro de leste, Nos 
|7 dias decorridos desde 9 até 15 de No- 
vembro, transitaram no caminho de ferro 
do leste/,” na) Secção) de Lishoá) á Ponte 
da Asseca, 4,710 passageiros, sendo 4702 
civis o 8 militares. Daquelles foram 63] 
de 1º classe, 920 de 2.º, 4 3719 dogA 
7 "A receita total nestes. 7/-djas  faiido 
1:4628355., sendo 1:1608220 iproducio 
do passageiros, 1948630 producto de ba- 
gagens ea ore an 407505 produ- 
clo de cayallos, carroagens, cães, molses 
o csbabi A ÃO MTO TONaR 

— Fabricas da Covilhã. Das res 
postas que os fabricantes da Covilhig do 
ram “aos quesitos propostos pela commis: 
são das pautas resulta a seguinto estais: 
tica”: Bras: 


Pabricam-se Pi Aug 
cimentos de Ianificios da! Covilhã, o ms 
duas" povoações do Tortasendo &'Teixoso 
18,400 peças de panno, cujo valor 6 tal: 
entado ein 855:6008000 "réis. - Nanuela, 
cifra comprehendem-so não's6 partos do 
divoreas côres e “qualidades, mas bem 
casimiras, meias cusimiras, Dórlinas, sa 
ragoças, baetões, bavtas, o caslorinas: 
Bopregam anoualmente para esta ma 
nufactura 85,000 O de la incluindo: o 
azeito no valor de Ab7:500800D réis, é 
outras materias primas .e, mais objadlos 
no velor do 96:0008000. 4. 
O numero de operarios empregados é 
do 6,000, sendo 2,000 do. sexo. masgulr 
no maigres da 16 annns, e 4,0DO do am- 
bos vs sexos menores de, 16 anos, é mb 
lheres, Os salarios q todos estes Ops 
rios, são calculados anpualmento, am 


2266408000, | tenor Al 
=, Trabalbam diariamente LO, Jjoras Glalh 
a em todos os dias excoplo 05, GAMNH 
dos; ni ORAS ani 


O molor das maquinas 6,8, 0h: 
caleula-se a sua, força, para, O, Mormen: 
to-de todo o. maçhinismo existente A | 
186 cavalos, tondo-so om, slgução Ah 
cacez da agua nos 4; mezes; do edita À 
+ O consumo dos artofaçios da, Gol 
é-na maior parto, feito no reinos po 
sõos ulyamárivas 8, BEBA ol ME 


dd) 


y que do Conjraglo-, ni) 
HER so lts CJ bRioSE O RARE DO j 
(oaio: para” a cidade, práfican / 
a «lilulo a BRARUrAA, labaço,, ie 
bando, toda a casta de vexa; 
cias. E por ahi geral ia ceia 


tal fiscalisação | feita. nas, harreiras | 
guardas do contracto, Di | 
rio como, a, fazom ,. O, admiranos com 
alli se Jhos pormitle colocação. m 
ultimamente uim facto vergonhoso Ea 
em apoio, do quo digamos. 1 
No sabbado do tardo chego li 
boa na malla-posta um Fospaitayel, com, 
«Mesh giy 


merciante estrangeiro, com casa 
dado o. na «capital, ao qual. depojs do o 
vistada, a, bagagem no alto, da Bandeira 
sem mada, so oncontrar, passaram 95 guy. 
das ido contracto a examinar uma pegue. 
na sacca de yiagom, dentro da qual da. 


ram com o grande achado de suis char 
E 


criança que, lomaliamante. por 
um talisman, lançou sos pês para 
pedir-lhe quo o dg seu, filho; 
foi mais longe ; olhe o mais alto, 
preço que poude q! As riquezas 
endurecem, eile roclintão. ella. re- 
cusou formalmento;|sp, . A” noito, 
Theodoro poz umaratá criança, é 
fugio com o seu ll Dois, dias e 
duas noiles se oceulha, caverna, 
sem comer; depoisirado por uma 
caravana, continuvljornada, sem-. 
pre inquieto, - descorrespondendo. 
ao menor cumprimas oau mod, 
prompto a apunhaligjante,.; cujo 
olhar sinistro se delao logar em 
que clle tinha, oceulnmante, per 
dindo nas. estalagoos, quarto para 
não. deixar suspeibiortuna. 

“o Escreveu no, pai; a sua carta 
principiava. por estyras : « Sou 
o, oxcossivamento - Esta, nova, 
assim angunciada arfallar de qoui- 
tas outras coisas mirtantes, do- 
sagradou a Anna; pensando que 
era. para ella que 4 tinha, que- 
rido tornar-se riconidou mais se- 
não de recebel-o cedo do. .que 
podia naturalmente 95º Entretanto, 
o pensamento desim fortuna «de 
Theodoro tirou a al joven, ti- 
rou-lhe muito da siga negligen- 
cia, da sua gonlilyi, dasua par- 
te, por um sentimsrg em. si mes- 
mo, mas oxageradoyiz mostrar-se 
tão amarol, como gme, para não 
parecer muito apresPhieodo: 


uma graça pouco ántes,. parecia 
agora fazer uma pelposição que 


a sorlo lho. tinha «juipara dissi- 


logo que ostivosse curado. A midi daimular esso pensam o apoquen- 


lava a seu pesar, fingia um ar amiga- 
vel e familiar; mas como tudo o que 
é fingido, fez isto desasadamente, e au- 
gmentou a reserva, do pai e da filha. Esta 
reserva por seu turno, ferio Theodoro. Fi- 
nalmente, ainda que as tres personagens 
desta, bistoria, não. mudassem, em, nada 
as suas primoiras intenções, nem,por isso 
deixaram de separar-se; desta, entrevista, 
muito, descontentes, vos dos outros. Com- 
todo, -dois.,ou lras dias «depois, honve 
entre os dois jovens, um momento d'ex- 
pansão. . 

Sei por que, dizia Anna, essa grande 
fortuna que nos annunciastes megatemo- 
riso; os nossos projectos eram tão, bel- 
los. tudo isso sgrá destruido, ,. Adeus, 
pequena, casa d'onde lão, bem se via 
o mar, € que comtudo está para alugar 
agora. 

— Minha. Della 


Anna, respondia 


Theodoro, iremos para Paris, o habila- 
remos um palacio no. mais Donito 
bairro. 


— Thecdoro, eu tenho saudades da ca- 
sinha; as arvores que lá existem são d'um 
o lindo. verde, o ar que abi so crospirá 
é lão puro, ainda hontem sabi um bo- 
cado com a minha aia, e prolonguei até 
lá o meu passeio ; olheia com amor, E" 
ali, dizia cu, que viveromos, que sere- 
mos felizes juntos; e com a imaginação 
já lá  divisava-o nosso quarto ;' ba! um 
prado macio como veludo; parecia-me ver 
crianças a rolar-se nelle. 

“Theodoro partiu para Paris 


! ; quan- 
chegou, o joalheiro do rei, no qual 


k k ro d 
contrario sentia. qui papeis “lhe tinham aconselhado do propôr o 
vam mudados ; que, que pedia |sew diamante, estava “ausente por algun$] 


dias. 1 1 
Theodoro aproveitou-se; dessa tempo 

para escolher um palacio e moveis, para 

ajustar covallos e uma caloche; Lonava 


nota de tudo o que via de ibello, 
petes, porcelanas, rendas; nestê meio lem- 
po era festejado e acariciado por uma 
multidão de; parentes e amigos .que allo 
antes nunca. linha conhecido.” Quandy 
entrava n'um salão dizia-se muilo. all: 
Theodoro, Nº, e muito baixo? que aca; 
ba do fazer nu Oricnte uma forluna pro. 
digiosa; todas as amabilidados, jodos 05 
olhares eram para ella; as; imãis apres 
sentavam-lhe suas (ilhas; as filhas aohos 
vam-lho cas - manoiros distinclas, o 

Bis, ahi, Theodoro arrastado; , por 
uma torrente bem, vapida,; o pensaes quo 
a pobre Anna corre grande «risco da sos, 
esquecida? 4 ) aber 

Tambem en o; acsaduaria,. eapazar 
de tudo isso, vimos, ha dois annos, Thgo= 
doro Nff em Ingouleme; habitava gom a sua 
Anna a. casa d'onde so. via tão bem 0, 
mar, € no: prado brincava wma crians 
ça. 


Era a consequencia dum generoso 
esforço de Theodoro? Quererin poder 
dizel-o, mas Theodoro: tinha ahi umlo- 
gar de 1800 fr., o ahi voo como foliz- 
mente linha isso acontecido para 
elle; y assa 
Quendo-so apresentou ao jaslheiro 
da coroa; esto; depois de ler bem ox 
minado o diamante,- disse-lho: 6-elegliz 
vamente uma peça onolavel ; não Ne em 
encarvego «d'isso ; mas» por causo da 0x 
elidão da imitação, achareis: por todas 
parte quem por elle, vos «dê dez fran 
cos, es 34,03 (8 
. Estes doz francos. linham servido a 
Theodoro para se retirar para. o Havre 4 
é, inodo 
ALpjoNSE Kar 


o 


- el assim 


VCOMMBRCIO “DO! PORTO. 


3 


rulos, «anda: grupo «bnazia para 
ante 


fumar d agem. Os charutos 
não oram de contrabando, mas jgs> pou- 
co. importou += ps malsins quizeram mogs- 
trar osseugelo- pola fisenlisação e nho se 
coblentorám cem Lomar tos! charotos:! “4 

117 O sujeito foin jugo conduzido ápre- 
sença dos: chele: das guardasvdo tabaca, 
teve do fit debaixo do prisão 
desdo-a barreira acompanhado por um 
malsim gua contrôeios dfó gp Evbico! da 
cidade. chefo dos err a quem foi 
apresentado o Gstrangeiro , fallou lhe em 
ordens que tinha, 'em Carmo, * gr. uulcta 
8 em muitas outras cousas, mas am vista 
dacindignação' o da autitádo fmergicar que 
mostrára o vinjanto, limilow-se 'snppro 
bendeér-lho os seis charutos, recommen 
dando-lho''que' na segunda feira appare- 
cesso na casa dê contracty, do que elle 
com' rasão'se não prestou, porque não 
era” *erindo dos contractadores. Final. 
mente na segunda feira ED ia os 
seis chacutos a: essa, por iso reconhecor 
quo era fazenda do proprio Eotiiactos 
Ainda de mais a “mais os tges malsins “não 
conhecem p sou genero | Mas qua ido fos- 
sem de. contrabando , em que paiz do 
mundo se sugeita tm viajante a um tal 
vexatõo por cansa duns poucos de cha- 
rolos que lraz Só, para scu uso du- 
rasito “a viagoin ? Só em Porta gal é que 
se vô isto." 

"Este facto é vergonhoso e intolera- 
vel, e merece uma salisfação áquello os 
trangeiro pi ltidde idos | sans! Ieaixas do 
contracto, que para honra sua, queremos 
aereditar hão dão ops gds 
“mes desta ordom. | 
Representação. , * Cons 
recção da socitdado monte- pi 
portuense dirigirá do governo tima! repre- 
sentação pedindo, no caso de ser conco- 
dido qualquer subsidio oc empresario da 
companhia! Iyriça do Iheatro de S, João, 
se lhe impónha como condição, o 'prefe- 
rir pora a orchestra do mesmo (hoatro, 
os professores, fazem parto, paella 
sootoaada ii A SD: GDI O fl 

— Crime horrivel. | Gpimmaligão se 
em | Jomblu LErança] um crime horrivel. 

"No dia 8 do Novembro, um vinho- 
teiro da: la com muna,, ebamada Benin 
Prost, a royeitoni gn ausencia, momen- 
tanea, qe” sua mulher, conduziu á adega 
Seu Jovem filho, da à bem ço 
nos und so! 
nabo “4 dirá fôuce 
pois fonsando ii pe dos 
fugiu, jones o 
pn se de: honor reisando em 

Idade, 516 
“mulher, voltando para, gasmi, 110 
não-vendo nem seu marido nem seu f- 
lho, lead quo tinham ido para um 


logar, gia Ne my s- 
E alte ea 
dos 08 Cito o logo se. No a 
xisto 0, gadaven): do-seu filho: 

A justiça, inforbado do: facto, tou 
mou alilo deste odioso crime, e no mes» 
modia nas:mangans' do Ssona”, cm Va- 
rennes-o-Grande, se enconltaráim vestidos 
ensanguentados. Eram os de Prost, t que 
antecipando-se 4 justiça dos homens, ti- 
nar =posto termo 'a0g, seus + d |, 

* Tgnoram-se os molivos que impolo 
ram aquella misgravel a; coumetter com 
toda a barbaridade um fo exocravel at- 
tentado, 

Prost tinha, 
nifestou signae: nação mental, 

— Excomanunhão. Segundo uma cor- 

- respondencla dirigida ao qJornol do Ha- 
vre», 0 bispo da Buenos-Áyres excommun- 
-gou todos os franc-mações , doclarando 
os principios maçonicos incompotiveis com 
os dogmas da igreja. 

Mandou prégar do pulpito, em todas 
as igrejas, a obrigação que Linham as 
entholicos de se separar dos excommun- 
gados. As mulheres. foram excitodas a 
romper 'os laços do matrimonio, os filhos 
a subtrabir-se á anthoridado paternal. Os 
«oreados, os! amigos, os parentes o visinhos 
das mações| receberam ordem  dedenun- 
ciar aos pares, todos os, individuos fi 


” 


e de- 


ER a 


annos, e nunca mo- 


-  Jindos na seita, sob pena do excomunhão. 


“0 bispo lançou tambem os raios da 
igreja: contrai os proprietatios e babitan- 
tesudas casas onde so Pethem os franc- 
máções: 

vb Asocasas! foram etárias náldito 
e os devotos não ousam arviscar- Se q pie 
sar o sem limiar! 

— Fanatismo. Um acontecimento 
a que o principio 'se não (deu importan- 
cia produziu em Inglaterra uma commo- 
cão profunda:,' o uma grande irritação. 
Tracla-se do assassinato commettido na 
Irlanda na. pessoa d'um padre anglicano, 
o reverendo Nixon, que pacificamenta via- 
java com sua mulher. 

Esto altentado,, segundo os jornaes 
inglezes, é 0 resuliado da fanatismo ca- 
tholico, que, desde os Siuaris , não lem 
cessado de manifestar-se nº uma parte da 
Irlanda, pelo incondio e o, ppnhal. ) 

Os jornaes mostram recoios da que 
o assassinato do'reverendo Nixon, seja o 
preludio d'uma nova explosão do fanatis- 
mo papisto,: e rconividam o. governoa to- 
mar medidas energicas, e mesmo: extro- 
mas para salvaguardar a igreja nacional 
e a vida dos seus membros. 

— Fantazias d'um autovrata. ' Ale- 
xandre Dumas conta no seu ultimo nu- 
mero do jórnal «Monte Christo» : 

Paulo 1.º linha suas fantazias, e di- 
vertia-so ás vozes a fozer subir toda a 
escala! civil ou militar, a alguns provili- 


a- 


Parto e: rã 


giados! doi sá gobricho cemimarios tem - 
o do o o pPregiso, AE, apsigpar os, 
ER VÃO i Pi À sê f 

“77 Umpdias ii em. emo desco- 
berlo, viu “passam um porta banieira, coja 
caralho agradons! Mandou parar o co 
eba, a; foz sigonl 90 porta bandoiro qu 
se approximagso. Ê 

Quer, estivesse colerico ou alogro , 
Paulo 1.º, tinha sempre uma expressão 
terrivel. O porta bandeira approximou;se 
tremendo. Z 

=| Quem és lu poeira? 

Páulo chamava pocira aos seus in- 
foriores de qualquer calbegoria que 
fossem. A 

0 O, Bpojra respondeu ; 

Sou, humilde porta bandeira: em 

um rbimdáio de Vo M. a 
— Tu mentes, respondeu o impera- 
dor, tu és alferes ; sobe para aqui. 
E designou ao mancebo o logar na 
trazeira do seu coçho, do qual mandou 
descer o criado. 
«O mancebó subiu, e o coche partiu. 
4 20' passos, o imperador voltou-se para 
traz 

a “Quo ds to? gireualou ao men- 
sebo. || 
su “Sou alferes “senhor, pola ABdidina 
do Voo. " 
> Mentes, ly 65) tononte, | 
Andando mais vinte passos, o impe-[- + 
rador tornou ia «voltar-se pelasegunda 
vom! E 

— Que és tu? tornou a 
ainda 10 É 3º RÁ 

dlndo: ne 
— Mentes. tu és. capitão. 

Quando! chegaram ao palacio o porta 
baudeira era general. 

“Se o Palacio Vermelho distasse com 
passos mais longe, o porta bandeira che- 
gava a feld-marechal, - 


erguntar 


EXTERIOR. 


V[DESPACHOS TELEGRAPHICOS]. 


Da “Goreto, d Madrid) 
PÁRIS 46. É! Não Enbehfad e- 
riodiços , apos pelo, maú es à- 


do do 
Diz o «Espero» que em Lero 


p tentaram envenenar a tragica Resto- 


ri; em uma laranjada 'que devia be- 
ber na sena, poreih felizinente abor- 
tou tão! briminosa “lentativa. 

0: -principe Napoleão, ministro 
das Colofias « e; não a; auetoridade 
logal,, é quem d'ora ávante conce- 
dapásouerevogariyopormiasia!paraia 


Em Manchester 
houve um «meeting» popular em fa- 
vor do suffragio, universal. A 
ma,patticipaçãa! e da 
nuncia varios lriumphos dos inglezes 
mas India) antro d os 

BRUXELAS 16. Diz à cinde. 
pendencia Belga» que o sultão An- 
jouan 6fforecêu submelter-se ;ao pro- 
teclorado da França. o a 

VIENSA 16. — Reina a melhor 
inteligencia entre o nosso impera- 
dor e:seu irmão o" archiduque''go- 
vernador da Lombardia. 

Em um banquete official dado na 
Persia, pelo ministro. TUSSO, O minis- 
tro inglez . retirou-se: «bruscamente; 
recusando-se explicar o seu cao 
mento: x 

LONDRES 16. — O fiingênio 
suspendeu-se até 13 de Janeiro. 

Grandes trabalhos de forlificação 
em Portsmouth e Gosport., 

Os governos: de' Fra e Ingla- 
lerra “dirigiram uma nota “as dos: Es 
tados-Unidos annunciando-lhe a sua 
intenção d'insistir pela mamutenção, 
provisória do. traclado Clayton, Bul! 
Wers 

o presidente Buchanam desappro- 
vou.(a nova expedicção dé' Walker. 

PARIS 16)— No dia-15 festejou- 
se em' Compiegne,'o dia dos annos 
da Iúperatriz, com revista “militar 
e fogos, d'arlificio. 

A commissão creada, “em virtude 
da ultima carta do imperador ao 
principe Napoleão, sobre engajamento 
de trabalhadores livres, pára as co- 
lonias francezas, celebrou hoje a sua 
primeira sessão, no palacio real. - 

BRUXELLAS 16. — A | resposta 
ao. discurso, da coroa foi: aprovada, 
por 53 votos contra 9. 1 

PARIS: 18. — A esquadra igas 
nhola destinada a Tampico [Mexico] 
sahiu de Havana a 25 JOulubro. 

O principe de Gales, filho da rai- 
nha Victoria, hia partir para Berlin. 

Uma carta de Calcutiá que pu- 
blicou. o «Times», contem. curiosas 
noticias sobre as forças dã insurrei- 
cão — A carta calcula em 68000:ho- 


mens gg “rebeldes-em, armas: Contra 
inglezes, no, reino: d'Ouda; N 
“Hpóntia Topee que st tinha 8000 
homens, cmarcháy- “agorassobrp Sangor 
15000, apesar das 10 derrotas 
ue os gêneraes: “inglezes' The “tem 
feito “softrer,) “Uma só chefe, cujo mo- 
me (st, ignora ainda lhe tem' forne- 
cido: 30 “peças d'artilheria: Koer- 
Sing não conseguiu levantar, mais 
de 5000 homens, quando se poz em 
campo, €. as «suas: forças reunidas 
agora em Djug-despur, sobe e 20:000 
combatentes. 
Em “quanto a'nós, diz'o corres- 
pondente' do «Times», “só tinhamos 
debaixo dus nossas bandeiras, em 
fins do mez d'Agosto 204:000 ho- 
mens, sendo, 62:000 europeus e 
142:000  indigenas, e mo mez de 
Março proximo se comporá prova- 
velmente de 200:000 homens. 


lo, 


Do Hespanha nada importante. . 
(Are 7) 


PARTE, COMNERCIA 


ua 


AL Andiica DO: PORTO. 
Renidinhénito d'Alfandega a 23 de Novembro 
Drs 80258250 


LISBOA, j ' 


ESTADO. DO. MERCADO. 
"Di 18/a 20 de Novéinbiros 


A situação (do nosso, mêtcado de ex- 
portação resume-se na palavra apalhia. 
Verdade é que o mau tempo não tem da 
do logar a que se podessem. com segurança 
fazer “embarques. De modo que o-mo- 
viínento commerciál limitasse tam sómene |” 
19: á chegada do varios generos: do Bra- 
zil, ea poquenas «transacções dei que em 
seguida daromos conta: Os. fandos de d 
por: 100 tom! dado! lugar “a luúia! procura | 4 
regular. Tem spparecido no mercado 
+ [acções do banco de Portugal que acham 
prompta venda, jlodas as 'vezes, que os 
seus, possuidores se. moslram  rasoaveis 
nas suas exigencias. 

Nos cambios sobro praças estrangei- 


sequencia dá escassez e! papel; sem que 
comludo: os compradores, sa raostreq dis- 
postos a acceitar as condiçãso « ue se lhes 
querem impor. atlenidando ” a que' as ven- 
das de “mercadorias estrangeiras: hão” fo= 
PAD ia SO gem ao do di néries ooo 
pradores. do Jettras | sobre. Londres a ro- 
messas em pequena escala, rasorvando as 


gar o paqueto do Brazil. 

Negocibvam' se apenas algumas jait 
tras sobre Londres, a 90 dias, 253 aj 
a 30 dias a 53 “lu. +, Houve falta de pa- 


.|pel sobre. Paris e Gonova. 


Eis aqui o a nossa (Cotação : 


Londres, a o d/0/53 
» O dv 53 
>» a a 30 53! 
“Paris a 100 djd 530 
Genova a 3,mjd 52 
Homb. a 3-m/d 48 nom 
Amsterd. a 3 m/d 42 3, nom. 
Madrid a 8 d/v 935 nom. 
“Porto a Sdjy'l de premio, 
ASSUCAR. — Fomos suppridos na 
presente semaria, com 100 caixas, e 47 
barsicas da Bahia pelo «Lusitano», 102 
barricas do Pará pela «Plor do Vez», 104 
barricas do Maranhão pelo «Julio», ev 2 
barricas o 186 saccas de Beraombuoi 
pelo «Destino», th A 
O mercado estoyo, bosjapio “frouxo 5 
o as poucas transacções que so elfectuaram 
foram tão sómente para as urgencias do 
consumo para jo que; se despacharam 89 
caixas, 84 Darricas 1171 succas. 


Calculamos pois hojo a existencia 
d'este genero em % tes ? 
Caixas Poixes Barricas —Saccas 
h:504 279 B:38L  32:154 

ALGODÃO. — Botratam 260 saccas 

do Maranhão pelo «julio», e 185 fardos 

de Liverpool pelos «Arm». Nosta ge- 


nero não nos consta) que houvessem Lran- 
sações realisadas. desde à nossa prece- 
dente revista; comtudo os preços con- 
servam-so firmes de 155 a 160 rs. para o 
de Pernambuco, é do 150a 155rs. para 
o do Maranhão, continuando o mercaco 
a estar desprovido do Pará. 

ARROZ. — Temos à registar o en- 
trada do 11% saccas de Londres pelo 
«Julio»; e 787 alqueires do Pará - pelo 
«Ligeiro». 10 mercado não:'sofireu alto= 
raçãovalguma do que. annúnciamos:-em 
nossa precedento revista, tendo-so apenas 
despachado: para consumo 149 sacas. 
“EAÇÃO.. ="05 suppriméntos chegados | 
ultimamente “consistem em! 35: saceas da 
Bahia pelo «Lusitano», 398: do: Pará pela 


cia- pelo «Ligeiroy, 70 de S. 'Thonó pelo 
«Gloria», e 75 da mesma procedencia pelo 
«Rio. Ayom. 

Na presento semana não houveram 


sem. 

CAFÉ. — Na. presento “somana, os 
supprimontos chegados foram do algum 
vulto, pois que consistiram om 98 saccos 


ras os preços landom a subir! iem con- |- 


suas maiores urgências para quando efie- o 


«Elor-do- Vez», 25-da-mesma proceden= 


transações, que nos consto se effoctuas - 


da Bahia “pelbnsitirod, 1167 .snecas 
de S. Thomelo «Gloria», 3826 snccas 
da mesma friencia pelo «Riu. Ave». 
Consth-nys se renlissraim algumas 


sinda não tirou O prégo por que el- 
las 'so renlisn. Os despachos para 
consumo cotiram em 926) saceas, é 
para. reexporiem 72 saceas. embarga- 
das para Gilar no «Vapor da Malla». 

COIROS- Elleciuaram-so vendas 
paras reexporinos espixados da Bahia 
o0s preços d27 a 159 reis. ; algumas 
partidos dos'gados do Maranhão acha- 
ram compras: aos preços de 127 a 
142 reis. 

“Houve ais vendas nos espixados 
de“ Angola npseços de 1109140 rs, 
Das outqualidados: e pracedencias 
não nos consivendas, sendo vs seus 
nominaes ow patados. 

«Chegararelo «lberia 182 coiros de 
Cabo Verde, “He S. Miguel pelo «Elisa», 
28 do Pará pubigeiro», 713 do Ma- 
ranhão peloulio». 

- Despachnese para consumo 596 
colros. 

FARINHS PAU. — Não temos a 
annancior albio olgoma lanto no es- 
tado do 'mereicomo nos preços que 
deixamos dita nossa anterior revista. 
GONMAO | BRAZIL. — Pequenas 
vendas se memaim neste; periodo para 
dividir emrpies para consumo. As 


Maranhão é polJulio». 
“MORTAÇÃO 

AZEITR.O mau tempo tem pora- 
lisado todassendas, obstando a con- 
correncia duigro tanto do Alomtejo 
como do Rio ao mercado: é por 
isso que ospsse mantiveram firmes, 
valendo o azepara deposito e consu- 
mo 2830074400 rs. 
Não nosnsta que so; renlisassem 
vendas paravortação, podgndo-sa co- 
lar-como nomes us preços de 28700 
a 28800 rs. 
! ERBAES, 

+ 7 BRIGO, tendendo do) rigor «da 
estação, 6 ando , conservou -so. quasi 
paralisado, eutas foram as vendas do 
quo. havia ardo. .- 

CEXADA, Oporal go uma, alta de 


20 rs. cemalire, devida; á procura 
1 «De milivenderam-se algumas par- 
idas. ht 
Os centonão-: tem achado com- 
prasgres,- vássa cotação é a seguinte: 
Trigo rijo dom... 560: a 660 
» cmolloo 560 a 720] 
ilha mr - 6009, 630 
Covadal, - 340 a 360 


Huhbs h1O a 420) 


360 a 370 
ui = Ntorhos*a notar “coisa al= 
nuando-cb Seúsgo, asserçdeo hpoby 
orm/ Lisbom, 91400 rs.. em) Settbal pás+ 
to 4 borda. 

+ NISHOS Cónliniad) b' fidemáétiai 
do que d eis: Em pQssa, regista E] 
12 do! corro nt 

Eu (Ext. 


do J. do e. 


em ramo MARITIMO 


“PORTÓDE | E NOVEMBRO. 


barra, 
PORTA DE NOVEMBRO. 
AS MORAS DA MANHÃ! 


Fóra dal lica o vaporing. Bra- 
gança, o um puma gal. ao O. 
Vento S. (ndo) e o mar um tanto 


agitado. 


(náo EM vonruuez) 

Um bosOPRO 
“Nas Aias Futtadas. 
DIARIO DUM HOMEM . FELIZ. 
quga POR sold 
fio Souvestre. “Bl 
Um volume. 480 reis 
Yende-so casa do snr: Cruz Cou- 
TINIO, ua dealideireiros: 0.98 14 e 15: 


“TRAROMAS 
DIARIO D'4 VIAJEM A" ITALIA. 
PRLOBBADE UME, 


Acham-sepda por 720 rs. os ftes pri- 
meiros volumes traducção desta interes- 
obim caza de Cruz Coutinho 


sanlissima 
na ra dos Cahs- n.º 14 e 15, e na rua 
Por o, 


das Hortas n:? 


AITHEMA, 
Romance! pf» Castello=) ab a é 
* guICÇÃO. 


500 "5. 


ti à 
+ ABSIDIO 


PARA, 
INTELIGENCIHS OBRAS DE VIRGILIO. 
PARAO (DOS ESTUDANTES! 

DE 


) 
4 


LATIM, isa 
POR É 
Manoetrnardes Branco., 
+. vol. precesiess cs e 500 rs. 


Vendem-em casa de CRUZ COUTI- 


vendas d'esttimo para reexportar, mas) 


entradas! bonsum em 132 volumes do | 


Nostes dinada entrou nem sabio a E 


SYSTEMNA RES UMIDO 


mEnIODO FACIL 


PANA 
aprender/a escripluvar os livros por partidas 
simples e dobradas, dividido em tres prates, 
contendo a primeir; um novo melhodo d'es- 
eripluração por partidas simples, a segunda 
o imethódo de nfazer por partidas dobradas, 
emutres livros, -e a Lerceira, pela. pratica ma 
derna por meio de dous ivtos principaes, 
é dos auxiliares indispensavei 
a e livro de letras, com um appe 
dix, contendo modêlos de contas e cartas com- 
merciaes, (de recibos, te letras do paiz e de 
cambio, e varios exercicios c explicações sobre 
as mesmas, por João Francisco d'Assis. 
Vende-se; por too xs. no escriptorio da 
typographia de A. J. da Silva Teixeira, largo 
do Laranjal n.º mo Ty de Cruz Coutinho, 
vua dos Caldei s n.º 14.€ 15; e em casa 
de Manoel Coutinho d'Olveira, na mesma rua 


Do 18 q 19 
QUARTO ALMANACK 


FABRIL, JUDICIAL, ADMINISTRA 
SIASTICO E MILITAR, 


PORTO E SEU DISTRICTO, 
PARA 1859, 


PUBLICADO POR 
José Lourenço de Sousa. 
Pede-se áquelles snrs. que liverem ptos- 


pectos para esto ALMANAK o favor de. os 
viarem ao -escriptorio “do «reco Popula 
— O mesmo se recomenda a “todos os q 
liverem, esclarecimentos ou alterações a fazi 
iz respeito, ao s estabelecimentos, 

ete. o vbsequio de mandarem 
notas, prra que o ALMANAK. 
exactidão, » 


as conipetentes 
seja publicado com toda 
Continua a assignar-se na rua do Bomjardim 
7 : 


ANUNCIOS. 


pás Ingleza acustumada á mui- 
tos, annos ao ensino da mocidade 
tanto fa liigua francoza como ingleza, 
tendo actoalmente o tempo 4 sua dis- 
posição, deseja tumar algumas discipulas 
externas. Para mais: esclarecimentos pódo 
tractár-se! com Miss Rumsey, ra ra de 


Villarçm.º 88, Porto. (2164) 


nu RADOR fiscal provisorio dá mas- 

allida de José da Costa Gui- 
bre “convida” todos as credores 
a se retirem na sala das reuniões 
tribo lo comercio, pelas 12 
qo de Dezembro | prox 
Juiz commis- 


horas” dolfli 
mo,  assignado pelo snr. 
sario, para a verificação, de creditos 
e mais diligencias legaes, e previne 
que os lilulos comprovativos das re- 
clamações devem ser sell ados 2130] 


) “Curador fiscal pro isorio da mas- 
sa fallida de Joaquim José de 
Cuedarto e Silva, commerciante que 


“|foinarua das tortas, tendo de formas 


à lista de credores, convida todas a 
pessoas que tiverem alguma” recla- 
mação a fazer a appresentar seu l 
tulo na rua de-S: João Noyo n.º 
20 até ao diá 30 do corrente na 
enter de que não o apresentando 
neluido [2129] 


Curador iscal Provisorió da mas- 
a fallida. de Miguel Forreira 
Araujo, Sonres, convida os credores 
da mesma, a-se reunirem na: salla 
das reuniões no Tribunal:do Gom- 
mercio pelas: 12 horas do dia 3 do 
proximo Dezembro designado pelo 


»* |snr. Juiz commissario, para-averifi- 


cação de creditos e mais deligenci- 
as legaes, 6 previne de que os do- 
cumentos comprovativos das recla- 
mações devem ser sellados. [2131] 


A LA VILLE DE PARIS. 
Praça de'D. Pedro n.º 21 1.º andar.” 


ECEBEU o seu completo sorti- 
meénto de fazendas para inverno 
constando de vestidos de seda, dos 
feitios, mais. modernos, ditos de: lãa 
e seda, ditos para builes, chailes de no- 
vidade, camisinhas, bordados capas 
de velludo difas de panno para senho- 
ras, grinaldas, manteletes, guardasões 
saias ballões, lenços bordados e bijou- 
tarins. etc, ele. 

N. B. Encontra-se-ha n'aquelle 


[estabelecimento um.bonito sorlimen- 


to de vestidos de seda, 
tem soffrido 


cujos preços 
uma diminuição consi- 


Ideravel em relação aos actuaes. 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 
minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres ' 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes 'tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
silo no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os pre, 
ja-se ao largo de S. João Nov 


nuo, aos Caluiros. 


(15449 


O COMMERCIO PORTO. 


h, 


ARLOS José: Marinho, com casa de 

negocio no largo de Santo E n.º 
21 a 23, recebeu ultimamente de Pranç 
um bonito “e variado sortimento de cór; 
tes de vestidos de seda, lã, e lã e seda, 
velludos de côres para chapeos e guar- 
nições diversas para manliletes e ves- 
tidos; tudo da melhor qualidade e ul- 
tima: moda, saias para. afastar e sapatos 
de borracha para homens, senhoras e 


meninos, é d'oulras qualidades. 
(2053) 


GABINETE DE LEITURA DE JACIN- 
THO A, P. DA SILVA, RUA DAS 
HORTAS N.º 144. 

ESTE gabinete encontram-se as me- 
Ihures obras de Camillo Castello-Bron- 
co, concelheiro José Joaquim Rodrigues 
Basto, A. Gama, Paulo de Kock, A, 
Dumas, B, Sue e de outros muitos ac- 


creditados anclores, assim como poe- 
sias o obras francezas. Preço mensal 
500 rs, [1157] 


LIVROS PRÓPRIOS PARA REGITROS 
DE LETRAS. 

ENDEM-SE no livraria de Jacintho A. 

P. da Silva, rua dos Hortas n.º 144. 

(2158) 


— e 


Attenção, - : 
OAQUIM da Costa Guimarães vende 
tres moradas de casas no largo de S. 
Domingos com os n.º 23 e 24 e 90 a 
Pora -ver, nas mesmas, e tractar em 
n.º 26, com o annunciante.. * (2120) 


Fabrica de toalhas das Hortas, mu- 
dou para Cedofeita n.º 248, ali se 
vendem toalhas o se fazem a feilios por 


preços commodos, de todas as larguras. 
(2150) 
ÃO corividados os frmãos da con- 
S fraria de Nossa Senhora da Con- 
ceição ercela na Igreja dos exlinctos 
Eranciscanos, a reunirem-se pelas 
horas da tarde do dia sexta feira, 26 
do corrente para se proceder à elei- 

ção de nova meza. s 
Porto 22 de Novembro de 1858. 

O escrivão 
Manoel Perveira. 


! 


d 


OSEÉ Luciano de Castro, abrio o 

seu escriptorio de Advogado na 
rua dos Lavadouros n.º 15 1.º an- 
dar 


RECISA-SE d'uma senhora de media- 

na idado de bom comportamento e 

genio para cosinhar e servir n'uma casa 

o de bastante familia. Diriju-se ao escri- 

- criptorio desto jornal em carta een 
“a B. CG. D, 215 

id Pri 


ê pouça 
ELAS 12 horas do dia 4 do pro- 
ximo Dezembro no Tribunal do 
Commercio a requerimento dos Ad- 
ministradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares se hade 
arrematar a fabrica de louça sita 
na Calçado da Esperança com lodas 
as suas pertenças e agua de bica 
pelo maior perço que der em praça 
(2161) 


- à IR 

ÃO tevo logar a venda em leilão 

da casa n.º ha 16, sita na 
Viella-da Gatos annunciada para 22 
deste mez, no valor de 3408000 
réis livres, pagando de pensão. 7000 
réis annuaes, e laudemio de 10 um 
e por isso novamente se; annuucia, 
que no dia 29 do corrente ás 10 
horas, se porá ultimamente em praça 
no mesmo local, com abatimento da 
5.º parte do seu valor, e se entre- 
garú US maior lanço offerecer. 


N 26 dó correnté na rag aly- 
v 


a dos Inglezes n.º 80 pelas 11 
horas tem de vender-se por conta 
de quem pertencer 80 sacas de arroz, 
80 barricas de farinha da America 
acções do banco Mercantil, Gaz e 
coupões de 3 por cento, e Ulilidade 
Publica. [2160] 


Excellente chá Hysson: 


ENDE-SE 

ós cai- 
x3s à 700 rs. 
o arralel, na 
rua da Bai- 
uharia n.º 8 
e 9 


“ (2105) 


RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20. 
[2037] 


PIMILIA de Jesas, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, e amas de Teite. 


NTONIO Barbosa de Pinho Lousada, 
da praça da Trindade n.º 31, tem 
comprado por escriptura publica a D 
Margarida Antonia Neri, uma morada de 
casas de dois andares, na rua de Santo 
André n.º 47 e 48, se houver alguma 
pessoa que so julgue com direito á pro 
driedado appareça em casa do comprador 
dentro de 15 dias a contar de, hoje so- 

bre pena de ficar perdendo o direito. 

Porto 18 de Novembro de 1858, 
(2119) 


“Narja dos ova Ingle- 
ra vender jarinha da Ame- 


rica de qualidade super- 


fina é por preco commodo. 
[1936 

A rua de S Nicolão n.º 23 
2.º andar há para ven- 
der casacos de borracha de 


Leilão. 

A Quinta feira 25 do corrente, 

pelas 11 da manhã; na Viclla 
do Anjo n.º 7 entrado pela ponte 
“Nova, de moveis, louças, doces de 
fructas, e outros varios objectos; e 
uns utencilios de cobre; assim co- 
mo huma morada de casas de 2 an- 
dares, com seu quintal e agua den- 
tro c 3 armasens grandes que se 
acha avaluada, livre de encargos 
em 2:8505000. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para Copella de casa. 
(1787) 
ANIEL Maria Teixeira do Queiroz faz 
publico que deixou de ser seu cai- 


xeiro desde o dia 11 do corrente José 
Narciso Dias Teixeira, (2147) 


A loja da Praçã de D. Pedro n.º 3 e 
N h, ha à venda um lindo e variado 
sortimento de escocezes de lã infestados 
a 240 rs. o covado, assim como chi- 
tas finas decôr de 70 e 80 rs o co- 
vádo. (2148) 


edrtostediê qr .. 
Instituição Vaccinica. 
ONTINUA a Vaccinação na casa 
exe. Camara, todas as terç 
ras o sabbados, ás 11 horas da 
Na secretária da municipalidade, 
os dios, desdeas 10 horas 


da 


todos 
da manhã | 
até ás 3.da tarde, ndo sendo dias san- 
clificados, — [ornecem-so laminas com 
pus vaccinico a todas as pessoas que as 


pertenderem, tanto d'esta cidade como 
das províncias, e isto gratuitamente, 


Armazem para vinhos. 

A rua das Plores n.º 47 se arronda 
N um excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria c agua de Dica, do lote 


de 800 pipas, às duas, sito no lugar da 
Cruz, sobro 0 caes do Gaya, nas livro| 
dq choias. (1973) 


muito boa qualidade, a pre- 
ços muito commodos. [TIS 


ENDE-SE uma caixo nova de castant 
V contendo um tanque de folha de flan- 
«res propria e com capacidade para! 
guardar 10 pipas d'azeite. Quema per-le 
tender dirija-se á Porla Nobre n.º 233. 
(2093) 


RECISA-SE tomar a juro de 6 por 


ho 


roba. 


Na rua dosezes n.º 
82 e 83 3.º aconti- 
nua a'venda éarina, |. 
custando 1.:588000 
reis c 2.º 780or ar- 
024) 


(9 


? Porte Nobre n.º 


der por pipa ca, excelente 


aguardento do Brazil e por preço 


Villa Nova de Gays de /300 
pipas, com lanoaria cede bica, 
qual lem o nº 26 lega. 


pequeno na mesma ri fi 


Pambos. E finalmen 


razoavel. (2094) 
Armazem panhos. 
LUGA-SE o da riteimil em 


q 


rente . da 


casa n.º 123, aondessv as chaves 


novo de 


1000 pipas com tanogna de Baixo 
n.º 49, com sabida qua 
aonde estão 


(2144) 


ANOEL Ferreira; d 
do exc.”º snrs, 


O depositoa 
de Saboarias-antara 
é na Praçalatalha 


n.º 38. 


a quinta 


e mora- 
dor na rua de Sacaromplifica 
a apromplar laranjiwtada para 
a Inglaterra, por, commodo. 
Tem o seu estabeler na Tra- 
vessa do Posligo daos n.º 15. 


(880) 


brica 


(1971) 


OSE' Angusto Carddlástro; no|g 


largo da Torre da;.fi 


17e 18, 


compra e contracta sale heran-| 
ças na provincia da Bo 


(1954) 


ARMAZEM DE MODANCEZAS 


MADAMESA. 


Rua das Hortas, entrairavessa da 
Praça de D.Pedro * andar. 


M.Pº ELISA 


A abertura do ay 


Armazens pan 
A rua das Flores n.% 
por preços muito ne, 
umes d'armazens para, 


prelo 'pre- 
sente annuncio todaas muilo| 
estigpávers “Aregibzagna lipela | —4 
e variado sorlimen'chapeos, 
loucas, enfeites, grivapas de 
pamno, de pelucia, de, de. se- 
tim e de moire-antio ultima 
moda;-lingerie, vestidis de duas 
suias, e muitos oulrotos pro- 
prios da estação. 


terá lo- 


gar no dia immedialo chegada 
do vapor Luzitania. [2146] 


hos. 

rrendam 

, varios 
juntos 


ou separados, com tanovagua de 
bica, de diversas lotagss no ln- 
gar do Reimiro em Gay(1972) 


cento a quantia de 2:5008000 
reis, para cuja quantia se dá em 
hypolheca um estabelecimento In- 
dustrial e fiador idonco. Esta quan- 
tia deve ser amortisada em cinco 
pagamentos de 5008000 rs. a 12, 
18, 24, 30 e 36 mezes. A quem 
convier dirija-se em carta fechada 
aJ. P.F. e pode deixal-a no es- 
criptorio deste jornal para ser pro- 
curada. [2097] 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 

rior qualidade, preços commodos. 


(381) 


LOJA DE FORTUNA. 


3.º LOTERIA EXTRAORDINARIA 
DE LISBOA 


Premio Grande. 


RÉIS 50,000:000!! 


A loja de Antonio Marques de Car- 


Nazaire (Nantes,) 
de cada mez ás 8 hovasnhã. 


CONPAGNIE GÊNERATPA 


BOTS A VAPEUR | 
MARITIM! 


ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, | 


ANNUNCIOS MIMOS 


AQUE- 
UX & 


CARREIRA REGULAR DE A VAPOR 


“isboa , 


Cadix, Gibraltar,a, 


Sahidas 


St 
para Vigo e Lisboa, nos 45 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisbouj 


de 


nos d 
Sahidas de Yigop: 


ás 5 horas da tar 


» (Nantes 


go e St. 
14 e 24 


Nazaire 


(Nantes), nos dias 5, lie cada 
mez , 
Agente em Lisboad 


dhx, rua 


da Prata n.º 235, = Nochangeur 
& 6.º rua de. D. Pedro 
Jaipas e hijo mayor, 


» Vigo: F. 
(128) 


valho; rua das Flores n.º 4 e 5 
vendem-se os bilhetes da presente 
loteria a 158000, meios bilhetes a 
78600 quartos a 3$800, oilavos a 
13900, meios oitayos 950, cautelas 
de 500, 250, e 40 reis. cuja extra- 
cção principiará nodiu 29 do corrente | 
[2039] 


Para Pernago. 


Vai sabir co 


iplidão o 


brigue portugiLIA 1,9, 
forrado de co 


juem no 
“Teixeira 


[1766] 


Outro 


Direita 
as chaweta-so com 
Domingos José Soarelya, 
Santa Calharina n.º 4 


rua de 


jn.º2, 


"EMPRESA PORTUENSE, | 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR... 

Ê “O vapor VESÚVIO + 
* capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra' Lisboa, 5? feira 
25 do corrente ás 
2 horas da tarde. 


dib 


ca brazileira, YAYA:, capitão «Prestrello 
para, o resto da 5 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22. 


Para Pernambuco, 


Vai sahir com brevidade, por 
Ler 9 maior parte do seu car 
regamento promplo, ao bar. 
carga 


e “passageiros , 


(2044) 


Pura carga e passageiros Lracla:se no 
escriptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. o 
Porto 22 de Novembro de 1858. 


Para Glasgow , 
A sahir no dia 10 de Dezem- 
NY bro por tera maior parte da 
carga prompla a escuna da 
primeira classe == FIKELINA AMALIE 
capitão R. Buse. 
Quem quizer carregar dirija-se aos 
consignatarios A. Miller & C.% rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


[2048] 


o Rio de Janeiro. 
A barca = MONTEIRO 2º, 
==na primeira occazião em 
que o lempo e a barra dê 
lugar. Póde ainda receber alguma cargo, 
e passageiros. 

Tracta-se em Cima 
à ponte n.º 261. 


Para New-York. 
E A sahir com muita brevidade 
a barca americana = NARA- 
E MISSIE, = capitão F. Cerr, 
frete modico.  Consignalario RP. Chamiço 
Filho & Silva, Hj) 


“Para 


do Muro junto 
(1588) 


Para Barcelona. 

E O: patacho ==MARIA E JOSE, 
== capitão Jeronimo Pereira 
Lebre. Quem n'ello quizer 

carregar dirija-se á rua da Bainharia n.º 

e 9. ou 20 capitão a bardo. 

[2104] 


Para Pernambuco. 

Voi sahir com brevidade o 

patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 

= forrado e pregade de co- 
bre; racobo carga e passageiros, n pagar 
neste ou m'aquelle- porto, para o que dá 
bom , tractamento e escellentes cominados; 
Tracta-se com Joaquim Antonio. dos 
Santos Andrade, rua do D. Pedro n.º 
16. ! / (2084) 


“Para New-York. 


O brigne porluguêz — GAR- 
A sahir nos principios de De. 


“ Para Glasgow. 
zembro a escuta ingleza — 


Par FAUGII A BALLAGI, = ca- 


pitão' Francis Orr. i 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes .n.º 52... ! 
gs [2137] 


Para o Rio'de Janeiro: 


A nova baréa = JOVEN ER- 
EE MELINDA, = capitão José Al. 

ves da Silva, acaba de chegar 
do Rio de Janeiro, «e sabirá para o 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda. a, brevidade possivel, por isso 
convida a lodos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom Iraclamento bem como 
belixes para a maior parte dos passagei- 
ros de proa. 
Tracta-so com Manoel Martins Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 

é (1761) 


Para o Pará. 


db 4 Galera = «CIDADE DE BE- 


LEM» = capitão Lessa Juni- 

or, vai sahir com brevidade; 
para carga e passageiros, lracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de S. João Novo 
2066) 
= TEESO ANS DIR TS INCOG'T O 
Para.o Rio de Janeiro. 
A galera = CIDADE DO POR- 
TO, =sahirá com brevidade: 
E quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n.º 5. , (1853) 


Para o Rio de Janeiro. 

is A galera == AMISADE, = sahe 
» até 20 do corrente, seo tein- 
4 po o permittir. - Recebe ainda 
alguma carga leve e passageiros, a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro;, traçia- 
se com' Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. ! 
Precisa-se d'um cirurgião. 

not (2034) 


Para o Rio de Janeiro. 


f 


o) 


did 


por ler parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer corregorou 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte, Coelho 
da Silva, 
com Joaquim Lourenço Alves, rua des, 
João novo, 


seu curregamento: promptor;' 
mesma quizer ir de Passage) 
que 


Thomaz Antonio d'Aravjo 
ça, de Santa Theresa m O 


ee 
Real Theatro de'S. Jogo 


aclo — Martirios e Rozas, 
em 2 aclus — Às Duas Primas, — Tepxi 
minando o espectaculo d 
em 1 acto — [ma “liçãa de Clavim. + 


Para o Rio de Janeiro, 


Saho, com brevidade a 
barca = MARIA. PR- 
LIZ =capilão Z, Vo dos * 
| Santos recebe carga e 
passageiros para a que 
tem bons commodos 
+ tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira-rua do Fernandes 


Thomaz n.º 42 a 44, ou comp capilão, 
dá A Polaca Brasilei = Pupo 
com muita brevidade. por 

os Caixas Antonio A. da Cunha & 3, 


= (1409) 
NAMBUCANA = capitão Por- 
fer parte do carregomento promplto, 
na Praia de Miragaya n.º 93. 


Para a Bahia. > 
miano Gonçalves Rosas ; sahe 
Para carga e passageiros trata-se com 


[1859] 


Para a Bahia. 


O patacho ==DUQUE DO TOR- 
TO, = forrado de cobre. vai 
sabir com muita. brevidade, 


run dos Inglezes n.º 16, ou 


(1818) 


Para o Rio dê Janeiro. 


gib A barca = PE', = sahirá com 


: 
tnuita brevidade; para algo- 
ma carga leve e passageiros, 


a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracla- 
se e 


m Cima 


do Muro á Porta, Nobre. 
e. ' 1920 


n. 


Para 0 Rio de Janeiro 


“'Abarca == FERNANDES 15= 
Os snrs. passageiros queiram 

- vir legalisar suas passagens 

até o dia 20 do, corrente no escripiorio: 
rua Nova de 8. João n.º 34. 
us Rat “1678 
NES o TORO SP A 
eRioude. Tamil, 

noel Joaquim | Silva, Abndog 

Queima 


em para o 
di t- soa 
obo, na Pra 

tu “Up 


tem, bons: commodos- 


50 


M 
monba 
ET 


COMPANHIA LYRICA nr 


ANGELO 


4.º feira 24 do. Novembro. 
recita do 3.º mez dassignalur.p 
Representar-se-ha a opera: 
A NORMA. 
Principiará ás 7 horas e meia. a 
EMPRESA NACIONAL. 


5.º feira 25 de Novembro. 


2a 


Em beneficio da Veneravel Trmandadede 


Nossa Senhora do Terço e Caridade 
Representar-se-ha. o desmas em do 
— O. drama 


com -acomedia 


Principiará ás 7 horas, c meia. 


“Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


5.º feira 25 de Novembro. 
A companhia gymnastica e acrohalica 


dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom 
acolhimento que tem dispensado o bun- 
dosa o ilustrado publico d'esta cidade 
oferece para esto dia uma escolhida e 
variada func 


ad ção, que será annunciada por , 
noticias e cartazes. 


Principiará às 7. horas o meia. 


COMPANHIA HESPANHOLA: 
6.º feira 26 de Novembro. 

Haverá Saswolhas e cantoria. 

Principiará da 7 horas o meia. 


Vai sahir com brevidade a 
barca = SILENCIO: = para 
carga” miuda: 'e passageiros 
dirijam-so á Tua - d'Alegeio n.º. 9, 
(1598) 


& 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior; 


TIP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


RUA DA, FERRARIA DE BAIXO Nº 126 
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